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Resumo: 
 
O leite da vaca é uma das matérias primas mais utilizadas no mundo, por possuir um potente valor 
nutricional. É de suma importância produzir leite de qualidade que atenda os quesitos básicos à 
segurança alimentar. O papel do operador de ordenha na produção de leite de qualidade é 
fundamental, pois é ele quem obtém, de forma direta, o principal produto de uma propriedade leiteira. 
A execução dessas atividades pode afetar a qualidade do leite positiva ou negativamente. Por isso, as 
características pessoais, de comportamento, as atitudes e os valores morais são importantes para 
que o operador de ordenha se torne um profissional competente e acima de tudo, uma pessoa feliz e 
realizada. As atitudes envolvidas na relação ordenhador-animal devem ser estabelecidas de forma 
constante, pois esses animais estão perceptíveis às variações de humor e à conduta adotada por eus 
tratadores. O operador de ordenha também dever ser conscientizado sobre a importância de suas 
ações na implantação do bem-estar e o que representa no manejo, produção das vacas e para 
sustentabilidade da propriedade rural no setor leiteiro. A pesquisa foi qualitativa baseada em um 
estudo descritivo, com o objetivo de conhecer o que motivou cada funcionário a tornar-se um 
operador de ordenha. Participaram da pesquisa oito operadores de ordenha, em três propriedades, 
nas cidades de Três Corações e Carmo de Minas, MG. Foram utilizados questionários abertos. Os 
resultados obtidos expressam que os funcionários gostam da sua profissão, pois trabalham há muito 
tempo nessa área, variando de 4 à 21 anos. Eles aprenderam a tarefa com os proprietários ou com os 
próprios colegas de serviço e até mesmo sozinhos, gostam do ambiente de trabalho, da remuneração 
e estão satisfeitos com a jornada de trabalho, férias, folgas e feriados. Eles moram na própria 
fazenda, trabalham com mais pessoas da família e são oriundos do meio rural. O que motivou o 
tornar-se operador de ordenha foi o próprio meio social. 
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